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Pe cale de îndreptare
( = )  « T r ă i m  t i m p u r i  g r e l e  şi e a r ă ş  

g r e l e » ,  —  « â n t  c u v i n t e  d a t e  a s t ă z i  m e r e u  
în  v i le a g .  L ip s u r i  şi n e c a z u r i ,  c e r t e  şi r i ­
v a l i t ă ţ i ,  i n t r ig i  şi d u ş m ă n i» ,  —  î n s o ţ i t o a r e  
c r e d i n c i o a s e  a le  vie ţii o m e n e ş t i  —  c â n d  
e a  s e  a b a t e  d e i a  d r u m u l  d r e p t ,  — s e  v ă ­
d e s c  c u  p r o f u s i u n e  p r e t u t i n d e n i ;  —  d a r ,  
p a r ’că , n i c ă i r i  c a  la  n o i ,  la  r o m â n i .

R ă u l  î n t r e g  n e  p l a c e  să - l  p u n e m  m a i  
a l e s  în  l e g ă t u r ă  c a u z a l ă  c u  în r â u r i r i l e  u n u i  
m a r e  şi  c u m p l  t  r â s b o i ,  ş i  n e  f e r im  să  r e ­
c u n o a ş t e m  c ă ,  la  a d e c ă ,  m a i  a l e s  n o i  î n ­
ş i n e  s â n t e m  v i n o v a ţ i ,  c u  to ţ i i ,  p e n t r u  d ă i ­
n u i r e a  c a u z e l o r ,  c a r e  o t r ă v e s c  r a p o r t u r i l e  
d i n t r e  fiii a c e l u i a ş  n e a m ,  şi  c a r e  le  f a c  
v i a ţ a  n e s u f e r i t ă  în  ţ a r a  l i b e r a t ă  c u  a t â t e a  
s a c r i f ic i i  •••

L i p s a  g r a d u l u i  d e  r e s p e c t  p e n t r u  b u ­
n u l  a l tu ia ,  şi în  s p e c i a l  p e n t r u  c e e a c e  e s t e  
a s t a t u l u i ;  î n c ă l c a r e a  d r a g o s t e i  c r e ş t i n e ş t i  
p r in  o  c o v â r s ' t o a r e  i u b i r e  d e  s i n e ;  o c o l i ­
r e a  m u n c i i  s t ă r u i t o a r e  şi  o n e s t e ;  d i s p o z i ­
ţ i a  s p r e  n e l u c r a r e  şi u r m ă r i l e  e i ,  —  şi a l t e  
n e a j u n s u r i  şi p ă c a t e ,  s e  î n r ă d ă c i n e a z ă ,  s e  
î n t ă r e s c  ş i  r o d e s c  c u  p u t e r e a  d e  v i a ţ ă  a  
b u r u i e n e l o r  r e l e  şi n e p l iv i t e .

T r a i u l  m o d e s t ,  în  p u r t a r e ,  h a i n e  ş i  
n u t r i m e n t ,  e s t e  î n l o c u i t  c u  l u x  ş i  r i s ip ă .

F i i n d c ă  s e  l u c r e a z ă  p r e a  p u ţ in ,  p r o -  
d u c ţ i u n e a  n u  s p o r e ş t e  şi v i a ţ a  e  t o t  m a i  
s c u m p ă .

In  s e t e a  n e p o t o l i t ă  d ’a  g u s t a  z i ln ic  
p l ă c e r i l e  u ş o a r e ,  c h e l t u i n d  a v e r i  c â ş t i g a t e

F O I S O A R A

Colaborarea „intelectualilor“
— Ancheta unei reviste —

de Dr. Horfa Petra-Petrescu 
Revista din Viena «Tüz» — scriu ziarele 

— a Întreprins o anchetă privitoare la reluarea 
raoorturilor literare, culturale între popoarele 
-Epopei şi întreabă pe bărbaţii de seamă d n 
toate taberele, din toate ţările, dacă: 1. cred In 
posibilitatea desvoltării culturale a Europei, tn 
forma de azi a culturii: 2. dacă nu: cum tşi 
imaginează viitorul omenirii? şi 3. care este da 
toria fruntaşilor intelectuali (cugetări, scriitori, 
artişti) tn criza istorică?

Probleme de o deosebită gravitate.
Cine mai are, cât de cât, raţiune tn ziua 

de atăzi, când domneşte patima cea mai sacri 
legă, va trebui să mărturisească: dacă perseve 
râm intr’un tempo atât de vertiginos pe cărarea 
apucată dela răsboi încoace, dacă nu ne vom 
şti infrâna pasiunile, nu va mai putea fi vorba 
de ceeace şi-au Închipuit cei mai buni ai tu­
turor popoarelor sub noţiunea: «cultură».

A fi «cult» însemnează nu numai a avea 
cunoştinţe, a fi cult vrea să zică nu numai să

f ă r ă  t r u d ă ,  f i e c a r e  cau tA  s ă  s p e c u l e z e  p e  
v e c in u l  s ă u ,  g a t a  la  n e v o e  sâ-1 s t r i v e a s c ă .  
M a i  p u n e ţ i  i n d u l g e n ţ a  c e  s o c i e t a t e a  n o a -  
s t i ă  a c o r d ă  a d e s e  p e r s o a n e l o r  c o m p r o m i s e  
ş '  d e  c a r a c t e r  î n d c e l n i c ;  m a i  p u n e ţ i ,  că  
s e  î m â t r p l ă  u n c o i i  ş i  m a i  m u l 1: a b u z iv u l  
o b ţ i n e  p a t r o n a r e  şi  i n t e g r a r e  în  d e m n i t a ­
t e a  s a  p u r t a t ă  a t â t  d e  —  n e d e m n .

V i a ţ a  s u f l e t e a s c ă ,  în  u r m a  u n o r  a s e ­
m e n e a  s t ă r i  d e  lu c ru r i ,  a p u c ă  d r u m u r i  r ă ­
t ă c i t e  şi p r ă p ă s t u i t o a r e .

S t a t u l  « ia  m ă s u r i» ,  f i r e ş t e ,  c r o e ş t e  
leg i ,  —  d a r  c u  p r e a  p u ţ i n e  r e s u l t a t e  s im ţ i t e .

D e  u n d e  s ’o  a p u c ă m ?  C u m  s ă  i e ş im  
la  m a l ?

I n i ţ i a t iv a  s o c ie t ă ţ i i ,  a t â t  m i r e n e ş t i ,  c â t  
ş i  b i s e r i c e ş t i ,  în  m i j lo c u l  d e s o r i e n t ă r i i  m o ­
r a l e  c e  n e - a  c u p r i n s ,  s e  i m p u n e ,  c r e d e m ,  
d e l a  s in e .

C u  r a p o r t  la  biserica n o a s t r ă ,  e a  c a r e  
a r e  d a t o r i a  s ă  l u c r e z e  în  d u h u l  i d e i lo r  c e  
s t a u  la  t e m e l i a  e i, n u  a ş t e a p t ă  a p e lu l  s t a ­
tu lu i  d e - a  v e n i  în  a j u t o r  în  o p e r a  r e f a c e r i i  
s u f l e t e ş t i  a  p o p o r u l u i  s ă u .

S ’a u  î n t o c m i t ,  p r in  o a m e n i i  b i se r ic i i ,  
p l a n u r i  d e  m u n c ă  i s c u s i t ă  şi î n ţ e l e a p t ă ;  
r ă m â n e  s ă  s e  c r e e z e ,  p r in  s p r i j in  r e c i p r o c ,  
c â t  m a i  n e î n t â r z i a t  m i j l o a c e l e  d e  r e a l i z a r e  
a  p l a n u r i l o r  s ta » o r i te .

I n c r e s t ă m ,  d in  a c e s t e  p la n u r i ,  p r iv i ­
t o a r e  la  m i ş c a r e a  c u l t u r a l ă  ş i  la  î m b u n ă ­
t ă ţ i r e a  m o r a v u r i l o r ,  u r m ă t o a r e l e  p u n c t e :

P a n  t i p ă r i r e a  d e  b r o ş u r i ,  n u  p r e a  
s c u m p e ,  c u  c o n ţ i n u t  m o r a l  r e l 'g i o s ,  a l e s  
d in  l i t e r a t u r a  t u t u r o r  p o p o a r e l o r ,  s e  f a c e

ştii vorbi franţuzeşte sau englezeşte sau nem­
ţeşte, — a fi cu t însemnează a avea şi inimă 
şi nulă socială faţă de situaţi» precară tn care 
au ajuns semenii tâj, nu numai dm neamul tău, 
ci şi din alte neamuri. Toleranţă, cunoştinţe, 
spirit de condescendentă inielectualâ, nobleţe 
de suflet — iată ce trebue să înscrie cineva în 
atribuţiile «culturii».

Profesorul american Dr. Carol UpSon Clark 
ne-a v z tat acum un an Ardea ul, după ce a 
străbătut şi celelalte ţări europene, voind să 
studieze referinţele sociale şi S’a expiimat ast 
fel di spre rezultatul constatărilor sale din Ar­
deal şi din alte tării: «Intelectualii se prăpă­
desc. Va veni o vreme când nu va mai exista 
clasa medie: vor fi numai bogătaşi şi proletari. 
Am Intrat odată cu râsboiui Intr’un nou ev-me- 
diu. Şi nu văd soluţia». ... «O confederaţie a 
tuturor intelectualilor», întrerupe ziaristul român 
care-i ia interviewul. «Poate», răspunde profe­
sorul american, «dar In duşmănia aceasta din­
tre oopor, cine s’o realiseze? Asta le o spun şi 
intelectualilor maghiari: trebue să ne salvăm 
existent»».

Americanul are foarte mare dreptate.
Vrem să ajungem ca bogătaşii ghiftuiţi cu 

parale, dar săraci lipiţi la inimă şi proletarii 
disperaţi, dinamitarzi, să domnească intr’o Eu­
ropă decimată de boale, de subalimentatie, 
— de militarism — câtă vreme duşmănia îşi

o  p u t e r n i c ă  î n c e r c a r e  d e  a  î n l ă tu r a  c u  
d e s ă v â r ş i r e  n u m e r o a s e l e  c ă r ţ i  ş i  c ă r ţu l i i  
im o r a le ,  c a r e  c o r u p  t i n e r e t u l  c i t i t o r ,  ş i  c u  
d e o s e b i r e  s t r i c ă  m in ţ i l e  c r u d e  a le  t i n e ­
r im ii  ş c o la r e .

S c r i i to r i i  d e  s e a m ă  c e  i a v e m ,  p u ş i  
la  c o n t r i b u ţ i e ,  n i  a r  p u t e a  d a  m o d e l e  d e  
c u v â n t ă r i  p e n t r u  t r e b u i n ţ e  c u l t u r a l e ,  s o -  
c i a 'e ,  e c o n o m i c e  ş. a .  A c e s t e a ,  t ip ă r i t e  
în  c ă r t ic e le ,  v o r  a d u c e  n e t ă g ă d u i t  f o lo s ,  
în  d e o s e b i  c â r d  e p a r h i i l e  n o a s t r e  a r  in -  
s t i iu i ,  în  n u m ă r  d e  a ju n s ,  p r e d i c a t o r i  a m ­
b u l a n ţ i  d i n t r e  c le r ic i i  c u  t a l e n t  o r a t o r i c ,  
î n l e s n i n d  a s t f e l  c u r e n t u l  p o r n i t  a l r e g e n e ­
ră r i i .  U n  z ia r  c o t i d  a n  d m  c a p i t a l ă  p u b l i ­
c a s e  n u  d e m u l t  u n  c o n c u r s  c u  p r e m i i  
p e n t r u  s c r i e r i  d e  C r ă c i u n ,  ş i  c o n c u r s u l  a 
d a t  r e s u l t a t  s a t i s f ă c ă t o r :  a r t i c o l e  f o a r t e  
b  n e  s c r i s e ,  d e  c o n ţ i n u t  m o r a l  şi c r e ş t i ­
n e s c ,  a p ă r u s e r ă  c u  a c e l  p r i le j .

P e  l â n g ă  p r e d i c a t o r i i  a m b u l a n ţ i ,  a m  
m a i  a v e a  b i b l i o t e c i l e  p a r o h i a l e  c a  m i j lo c  
p o t r i v i t  p e n t r u  a  î n t ă r i  s e n t i m e n t u l  m o ­
r a l  ş i  a  l ă ţ i  c u n o ş t i n ţ e l e  t r e b u i n c i o a s e  
s ă t e n i l o r .  N u  d e  m a i  p u ţ i n ă  v a lo a r e  p o t  
s ă  d e v ie  s e r i i l e  d e  p r e l e g e r i  p u b l i c e ,  c u  
s u b i e c t e  v a r i a t e ,  d e s v o l t a t e  d e  m i r e n i  ş i  
d e  p r e o ţ i .  —

In  s e n z u l  a c e s t a  p r o c e d e a z ă ,  d e  m u l t  
t im p ,  p r e o ţ i m e a  n o a s t r ă  a r d e l e a n ă .

î n d a t ă  c e  c le r u l  îşi v a  l ă r g i  t ă r â m u l  
d e  l u c r a r e  şi n u  s e  v a  m ă r g i n i  a p r o a p e  
n u m a i  la  s e rv ic i i le  r e l i g io a s e  o b l i g a t o r i e ,  
s e  v a  c o n s o l i d a  r o lu l  s o c i a l  a l  b i s e r ic i i ,  
şi p r e o ţ i m e a  v a  r ă m â n e a  şi m a i  d e p a r t e  
f a c t o r u l  d e  c a r e  s t a t u l  n u  s e  p o a t e  l ip s i

joacă jocul desfrânat spre deliciul galeriei? 
Vrem noi să trăim fntr’o epocă, din care orce 
avânt spre ceva superior, orce schintee de bun 
simţ au dispărut?

Bolşevicii ruşi au retezat-o fără multă 
vorbă: pe tot», cari nu erau «proletari», «tova­
răşi», i au închis In beciuri Întunecoase şi i-au 
silit să simtă grozavul păcat că s’au născut din 
întâmplare int?o familie de burghez, de «inte­
lectual». Bolşevicii unguri au făcut o ia fel. În­
trebaţi temniţele şi pivniţile din Budapesta şi 
din alte oraşe unde a domnit Béla Kun.

Deocamdată mai au intelectualii de pe !a 
noi ce mânca, aşa — mai modest. Sânt nemul­
ţumiţi cu toţii, şi pe drept cuvânt, dar raţiunea 
de pâne şi de carne, «dacă nu curge, pică». 
In Rusia lui Lenin e silit savantul cu renume 
universal sâ primească o bucăţică de pâne mo­
destă graţie «tovarăşei» bolşevice, care împarte 
hrana după categorii, după cum rşti aderentul 
sau adversarul comunismului. Vrem noi să 
ajungă stările dela noi (şi dintr’alte ţări mărgi­
naşei) in halul acesta?

Să ascultăm cum Îşi dau osteneala oameni 
de bine din d ferite ţări, oameni cari şi-au pă­
strat încă cumpătul, să salveze ce mai este de 
salvat din «cultura» europeană.

(Urmează)
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î n  i n s t r u i r e a  ş '  c o n d u c e r e a  p o p o r u l u i  că- 
t r ă  i d e a lu r i l e  d e  v i a t ă  m o r a l ă  şi n a ţ i o n a l ă .

C u  p r i le ju l  î n t r u n i r i l o r  p r e o ţ e ş t i ,  în  
p ă r ţ i l e  d i n c o a c e  d e  m u n ţ i ,  p u t e m  c o n ­
s t a t a  şi  în  a n u l  a c e s t a  o  a c t i v i t a t e  d e  o r ­
d i n  p a s t o r a l  în  s c o p  d ’a l u m i n a  şi a  m o ­
r a l i z a  i a  c o n f o r m i t a t e  c u  r o s t u l  şi n e v o i l e  
z i l e lo r  n o a s t r e .

D â n d  î n t r e a g a  p r e o ţ i m e  t o t  m a i  m u l t  
c o a c u  su l  s l u  în  o o e r a  a c e a s t a  o a t r i o t i c ă  
ş i  c r e ş t i n ă ,  i n a u g u r ă m  c u  n ă d e j d i  d e  i z ­
b â n d ă  n o u a  e r ă  în  v i a ţ a  p u b l i c ă  a  n e a ­
m u lu i  ş i  b i s e r ic i i  r o m â n e ş t i .

Adunarea generală a Asociaţiunii
> * *' £

“ Urmarea Şedinţei a Il-a
După referada dlui Lupeanu-Melin, in nu- 

jnele corn siei pentru raportul general, a vorbit 
protopopul Podoabă, cerând intr’un discurs sui 
generis, intr’un ton de părinte sufletesc, ca al­
coolismul să fie combătut cu toată energia, ca 
toţi oficianţii de stat să ia parte la biserică. Du­
mineca şi sărbătorile, ca să nu se dea voie să 
se joace decât numai după vecernie şi să se 
tntoircă lumea românească la o viaţă conjugală 
mora!ă. Răsboiul a avut urmări grozave în pri­
vinţa morală şi religopă.

După vorbirea aceasta a primit adunarea 
generală propunerile comisiei, mulţumind comi­
tetului Asociaţiunii pentru activitatea arătată.

D rectorul «Băncii Centrale» filiala Sibiu, 
dl Virgil Bontescu, a raportat in numele comi­
siei încredinţate să censureze socotelile socie­
tăţii. Aflând toate în cea mai b mă ordine, co 
m s a propune şi ad marea primeşte să se dea 
absolutor pentru chivernisirea averii.

Pe mulţi părinţi, cari au fetiţe la internatul 
Asociaţiunii au să i intereseze observ iţiile di-'" 
rectorului acestei instituţii, ale dlui Dr. V. Bo- 
loga. La îngrijorarea exprimată de comisia ra­
portului general că taxele sânt prea mici pentru 
eleve şi că vor trebui urcate sumele In curând, 
a ţinut să declare că, deocamdată, nu crede să 
fie necesar aşa ceva, că este nădejde, ca în anul 
acesta să rămână taxele de mai înainte. Ca şi 
In anii trecuţi, dacă s’ar ivi unele mici dificul 
tăţi bugetare o să se apeleze, în cazul extrem, 
la bunăvoinţa părinţilor, cari au contribuit bu­
curos, ştiind că direcţiunea nu este o întreprin­
dere gheşeftărească. Amendamentul dlui director 
de liceu Bologa se primeşte.

In numele comisiunii pentru înscrierea de 
membri noi a cetit raportul dl director al «Bin 
cii R mâneşti», C. Ghiţescu.

Urma să se ţină alegerea noului comitet- 
Profesorul univ. dm Cluj, Dr. Silviu Dr»gomir, 
a constatat cu regret că n’a d spărut «dihonia» 
din m j ocul nostru, că minoritatea din sânul co­
misiei alese pentru alegerea comitetului n’a voit 
să accepte propunerile aduse de majoritate. Ape 
iează la toţi ca să lase la o parte orce veleităţi 
po itice şi să se regăsească cu puteri unite pe 
terenul neutral, care este Asociaţiunea, o insti 
tufie eminamente culturală. Ce a urmat după 
vőrbirea dlui Dragomir nu se poate reda cu fi­
delitate, deoarece nici chiar stenograful cel mai 
dibaci n’ar fi fost in stare să reproducă inter­
jecţiile ş<... rumoarea. Mă rog, ca la o întrunire 
de intelectuali din zilele noastrel

Dacă ai fi apărut Andrei Blrseanu între 
noi şi ne ar fi dojenit blând, cu privirea i de 
om înţelegător a durerilor omeneşti, ca şi când 
ar fi zis: moartea mea vă pricinueşte o turbu 
rare ca asta? — de sigur ar fi plecat mulţi ca­
pul în pământ.

Şedinţa promitea Intr’un moment dat să 
fie tumultuoasă, se pregăteau cu toţii pentru o 
votare de dimensiuni homerice (cu urnă, voturi 
aecrete, pe urma legitimaţiilor despre taxele de 
membru — de fapt — plătite) — în sfârşit, tor 
tuş am ajuns la liman verde, găsind o uş ţă de 
scăpare, un paliativ deocamdată, dar un paliativ, 
care — să spe.ăm — se va preface în reţetă 
pentru manifestaţiile culturale viitoare.

Cu bucurie trebue să înregistrăm că ambii 
capi bisericeşti au ştiut să şi ridice glasul cu ho­
tărâre şi si pledeze pentru potolirea patimilor. 
Păcat că n’a fost un stenograf de faţă, deoarece 
vorbirile celor doi mitropoliţi ar fi trebuit să fie 
eternizate.

In minunata-i lucrare «Ajutorul mutual în 
lumea animalelor şi a oamenilor» né descrie P.

Kropotkin, revoluţionarul rus, cum Berberii, Ka- 
bilii din Algeria şi Tunis, un trib, pe care-1 con­
siderăm de barbar, ţine în mare cinste, în timp 
pe răsboi, fântânile, canaturile, moşeele şi pieţele 
publice, — decretând asupra lor aşa num ta 
«Anaya» — un fel de Tabu, adecă: nu îţi este 
perm s să te apropii de ele şi să le spurci sau 
nimiceşti, fiindcă sânt de o importanţă .capitală, 
vitală atât pentru o parte cât şi pentru cealaltă. 
«Babarii» aceştia mai declară drept «Anayi» chiar 
şi drumul, care permite femeilor să aducă din 
sat apă dela fântână.

Amândoi prelaţii noştri au avut dificilul 
rol, dar totodată şi măreţul rol de a striga în 
auzul tuturora acest «Anaya», în folosul Aso- 
ciaţ.unii noastre, eurooemlor, cari se uită cu 
dispreţ la înapoiaţii africani.

R dicaţi cultura deasupra patimilor zilnicei 
Vecinie excelsior, spre ceva superiori Acesta 
a fost cuvântul de ordine al prelaţilor.

Au fost momente de înaltă înălţare sufle­
tească în mijlocul unei mări agitate.

Ca referent al comsiei de candidsre a 
vorbit dl Dr. V. Branişte, care a constatat — 
cu regret — că nu s’a putut ajunge la o unire 
în comisie. «Opriţi-văl» a fost cuvântul de or­
dine, dat de dl Branişte. «Asociaţiunea» să fie 
teren neutral d n punct de vedere politic, fiind-că 
este a tuturor românilor.

Simbolic a găsit accente minunate un re­
prezentant al vechei Românii, unul din bunii, 
din nobilii — nobleţe fără blazon, dar, totuş, de 
naştere — unul din purtătorii de lumi tă dm 
vechiul regat, colonelul I. Manolescu. Vorbirea 
dsaie a stârnit ropote de ap'auza, sincere, ca o 
ploaie binecuvântată peste un ogor care dogo­
rea de căldură. A fost răspunsul cel mai po­
trivit faţă de bârfelile de femei de târg ale ace­
lora, cari acuzi vechiul regat cu toate păcatele 
în numele «Caselor naţionale», în fruntea că­
rora se află, a adus colonelul Manolescu ca 
contribuţie — prinos d ; veneraţie şi admiraţie 
memoriei iui Andrei Bârseanu — pentru fon­
dul cu numele lui 9000 de lei, jar pentru ridi­
carea unei case naţionale în satul iui Avram 
iancu 60 000 de lei pe anul acesta, ear pentru 
anul viitor o sumă — aprox mativ — tot aşa 
de mare. iacă fapte şi nu vo bel

Din uraganul de oatimi am avut — deli­
rul de bucurie. Dl Manolescu punea punctul 
pe i cum trebue. Voia să spunâ: iacă ce ne 
uneşte — dragostea neutru lunrnă. Veniţi să 
lucrăm Împreună, împotriva tuturor greutăţilor 
fură de număr.

Au încetat pentru o clipă interjecţiile ma- 
liţoase, ca şi In decursul vorbir lor mitropoliţi- 
lor. Alt «regâţ:an» de inimi, Dr. Gh. Preda, de 
cünänd onoarea de a fi ales vicepreşedinte, ca să 
nu at ngă suscept bilităţ le unor anumite cercuri, 
cari se ţ n de dreptul consuetudinar — a se 
cerat alte ropote de aplauze. Cine să nu In 
drăgească un astfel de gest al unui om, care 
lucrează ori unde l-ai pune cu acelaş zel pen­
tru cauza comună? Aşa s’a ales in locul ds 
vicepreş. advocatul din Sibiu, dl Dr. Oct. Rassu 
urmând ca la adunarea generală viitoare să se 
găsească modalitatea ca sciziunile de a;tăzi să 
d:spară.

Lista cealaltă a comitetului ales am comu­
nicat o In nr. trecut. In privinţa ţinerii adunării 
generale viitoare s’a deliberat iarăş cu vervă — 
reprez. din Btia maredl Gh-rmaa, cerea onoa­
rea pentru oraşul său — dl Dr. Baioga cerea 
să se încredinţeze comitetul cu numirea-defi­
nitivă — pref. Dr. Boiu invita în numele Si­
biului, în sfârşit s'a decis (Dr. Dragomir) ca co­
mitetul să hotăreascâ.

După alegerea unei comisii verificătoare 
s’a închis şedinţa bogată tn momente neuitate.

Şedinţa festivă

După prânz la ora 4 s’a ţinut şedinţa fe­
stivă a secţiilor ştiinţifice literare. A fost un sin­
gur orator, fiind celalalt — di prof. Pârvan — 
împiedecat de a lua parte, dar oratorul de acum 
ne a recompensat cât zece oratori. Ce «regă­
ţean» de ţinut minte şi ce vrednic de iubirea 
noastră! Dl Dr. Gheorghe Preda a primit o mi 
siune ingrată pentru 90% din conferenţiari: de 
a rosti câte un psnegric pentru trei din Ceice 
s’au gândit să testeze societăţii din averile lor. 
Ingrata, fiindcă e primejdia platitudinilor, a lo­
curilor comune, a biografiilor seci. Şi ce a oferit 
dl Dr. Preda? — o conferenţă plină de spirit, de 
adâncire psihologică şi de elrganţă totoda ă. Ce 
teme vitale, de extremă importanţă a atins in

conferenţă dsaie întitulată: «Testamente trupeşti 
şl sufleteşti». (Chiar şi cuvântul testament îl iai 
la început cu neîncre lere la cunoştinţăI) Despre 
selecţionarea speciei umane, despre îndemnurile 
cari se transplantă din generaţie în generaţie 
dela cei buni şi dela cei răi (glasul sângelui) — 
ilustrând tezele cu citat; alese cu bun simt şi 
adâncă Înţelegere din scrierile iui Andrei Bâr­
seanu, din biografiile mecenaţilor Pipoş, Bid lă.

A vorb't ca medic-psihiatru, pedagog şi 
sociolog, arătând totodată frumoase cunoştinţe 
despre referinţele sociale-culturale dela noi. Pu­
blicul numeros a aplaudat frenetic şi pe drept 
cuvânt. Clipe de elevaţie sufletească, cari vor 
trebui comunicate, tn scris, când se va tipări 
conferenţă, tuturor membrilor Asociaţiunii.

Congresul catehetic
Asociaţia clerului «Andrei Şaguna» se în­

truneşte în al treilea congres a  dinar în Sibiu,, 
în zilele de 2/15—3/16 Noemvrie 1922.

Programa acestui congres catehetic este 
următoarea:

/. Slujba sfintei liturghii în catedrala mi­
tropolitană, cu Dredicd şi chemarea Duhului sfânt.

2. Deschiderea Congresului
3. Raportul comitetului central.
4. Raportul casierului.
5. Educaţia religioasă prin şcoală.
6. Cine să predea religiunea în şcoala pri­

mară?
7. Materia de învăţământ religios in şcoala 

primară.
8. Educaţia religioasă în şcoalele profesio­

nale şi de ucenici.
9. Dotaţia clerului.

10. Propuneri. (Se anunţă în scris biroului 
centrai cel puţin cu 3 zile înainte de congres).

Citind ziare
Ce nu se poate îngădui în statul român?
La această întrebare dă răspuis, în Univer­

sul, dl N Io ga zicând:
Avem în Ardeal un mare număr de unguri, 

a căror fiinţă naţională o respectăm, a căror 
situaţie astăzi o înţelegem nu numai cu mintea, 
dar şi cu inima. Ei ar putea fii lăsaţi liberi să şi 
dea organisarea pe care o vor.

De ce am grămădi precauţiuni inutile pen­
tru noi, jicnitoare pentru alţii? Dacă însă s’ar 
dovedi că aceste organisări sânt în reUţiuni cu 
statul naţiond maghiar şi lucrează în interesul 
lui, imposibilitatea ingăduinţii s’ar produce ime­
diat.

Avem tn Ardeal un preţios element german, 
al saş lor, vrednic de stimă sub atâtea raporturi. 
Trăiască-şi n-tulburat viaţa şi desvo!te-şi o ch<ar 
cât poatel Dacă însă s’ar d scoperi vreodată 
că între co (ducătorii lor şi statul german există 
o iaţe'egere în vederea revanşei pe care acesta 
din urmă o pregăteşte prin toate mijloacele, 
aceeaşi imposibilitate de stat ar comanda o 
intervenire energică.

Sânt socialişti cari urmăresc prefacerea 
societăţ i după alte norme. Câtă vreme lupta lor 
e legali, nu e nimic de zis. Dacă insă s’ar 
constata că primesc ordine de aiurea, toată 
puterea statului trebuie să cadă asupra lor.

Eată şl biserica unită... ea reprezintă azi, 
relig os, o m noritate românească locală. Tot 
respectai pentru ce este... îndată însă ce se 
izolează de naţie şi proclamă, cum face foaia 
din B aj, că naţia vine după confesiune şi că 
biserica sfâitului Petru e de o potrivă cu co­
loana lui Traian, aceeaşi imposibilitate de a to­
lera o asemenea atitudine se produce! Spiritul 
străin trebue izgonit dintr’insa.

Numai aşa vom fi întemeiat o ţară pe 
temelii pe care nimeni să nu le poată zgudui.

A apăru t
Calendarul Bunului Creştin

pe anul 1923
Se vinde la LIBRĂRIA ÄRHI- 
DIECEZANÄ în SIBIU, şi în 
alte librării. — La cererile prin 
M A N D A T  P O Ş T A L  se va 
adăuga 4 Lei pentru porto şi 
recomandat. —
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Modificarea constituţiei
— Şcoala. — Căsătoria. — Presa. —

Comisiunea, însărcinată cu lucrările Dentru 
mod ficarea constituţiei, întrunindu se zilnic In 
şedinţe, Îşi urmează discuţiile as ipra diferitelor 
chestiuni din noul proect al constituţiei statului 
nostru.

In şedinţele de Miercuri şi Joi s’au desbă- 
tut chestiunile de: învăţământ, căsătorie, precum 
şi chestiunea presei.

După ziarele din capitală, dăm următoarele 
informaţ'uni: ____ *

In chestiunea şcolară, dl ministru Dr. An- 
gelescu a propus ca învăţământul să fie liber. 
Cel primar să fie gratuit şi obligator până la 16 
ani, ear cel secundar liber, însă impus la taxe 
suportabile. In privinţa şcoalelor confesionale a 
propus să li se pună restricţiuni. La aceasta 
dl i. Brătianu s’a opus.

Dl D. loaniţescu spune că textul din 
proectul de constituţie ce a întocmit e studiat 
după constituţ a elveţiană, unde, ca şi la noi, 
■sânt mai multe confesiuni. De aceea găseşte că 
trebue garantată libertatea învăţământului fără 
să se pună greutăţi şcoalelor cu caracter confe­
sional.

Dl V. Brătianu, în această chestiune, a pro­
pus o soluţiune prea democrată: Să nu fie decât 
şcoale laice.

Dl O. Mârzescu a propus un text care a 
iost admis cu modificările făcute de dl Ioani- 
ţescu.

Prin soluţiunea propusă de d-nii Mârzescu 
şi Iomţescu se garantează libertatea in limita 
moralităţii şi siguranţii statului.

Şcoalele confesionale şi ale minorităţilor 
vor fi regulamentate de legi speciale. —

In chestiunea de căsătorie:
Dl Dissescu a citit textul din anteproectul 

de constituţie făcut la cercul de studii al parti­
dului lib ral şi a susţinut că, pentru valabilitatea 
căsătoriei civile, nu e nevoe de proba căsătoriei 
religio ise.

De aceeaşi opinie a fost şi dl Sassu.
Dl BAlănescu a susţinut ca şl căsătoria 

religioasă să fa  obligatorie, având în vedere 
simţământul religios de care e pătrunsă marea 
massă.a sătenilor noştri.

D-nii Dr. Angelescu şi Banu a propus ca 
în această, chestiune să se asculte şi opinia 
Mitropoliţilor noştri.

D! I. Brătianu a susţinut vechiul text al 
constituţiei care prevede ca obligatorie căsă­
toria religioasă prevăzând însă scutire In anumite 
cazuri speciale, care trebue trecute în legi spe­
ciale.

Avem nevoe, a spus dsa, să întărim sen­
timentul rel gios în massele poporului, in aceste 
timpuri când spiritele nu mai găsesc razim moral, 
pe care să se sprijine. —

In chestiunea de libertate a presei opiniile 
comisiunii au fost împărţite.

Dl I. Brătianu a opiniat că delictele de 
calomnie prin presă să fie deferite tribunalelor 
ordinare. Oratorul a spus că are datorie faţă de 
generaţiunile viitoare ca să moralizeze viaţa 
publică. Nu trebue să avem teamă dând unele 
delicte de presă >-ă le rezolve justiţia. Predece­
sorii noştri, dela 66, n’au făcut acest lucru pen­
tru că atunci magistratura era în faşe, deabea 
se înjgheba, ear experienţa politică lipsea aproape 
cu totul. Calomnia şi şantajul, fiind delicte 
ordinare, trebue deferite tribunalelor. Numai 
delictele de opiniune să fie deferite juraţilor.

D-nii Cosma şi general Moşoiu au cerut 
ca toate delictele de presă să fie deferite justi­
ţiei. In Ardeal, au spus d lor, preia era supusă 
unui regim restrictiv. Regimul nostru de liber­
tate a demoralize presa din Ardeal, — de aceea 
se văd astăzi alâtea campanii calomnioase în 
acea presă.

Dl D. loaniţescu a spus că deşi o parte 
din presă e abuzivă, nu e mai puţin adevărat 
că tot aşa de abuzivi sânt şi guvernanţii, cari, 
de multe ori sânt întrecuţi de cătră administraţie. 
Ininte de a da delictele de presă pe mâna 
justiţiei să socotim că magistraţii pot fi influen­
ţaţi şi că spiritul cetăţenilor nu e încă pătruns 
de respectul legilor. Sântem, a spus d-sa, Intr’o 
fază de transiţie şi singura sursă, de unde opinia 
publică ar putea să afle abuzurile guvernului şi 
ale administraţiei e presa. S’ar putea găsi guverne

care să profite de faptul că presa nu poate 
vorbi fără să risca închisoare sau amendă şi să 
săvârşească multe nelegiuiri. Libertatea presei 
temperează oarecum unele porniri şi serveşte 
în multe cazuri chiar guvernului, care nu poate 
să ştie de multe ori ce se petrece intr’un colţ 
îndepărtat al ţării, şi abuzurile administrative ce 
se pot săvârşi din exces de... zel. Trebue însă 
să se ia măsură tranzitorie. Şi anume delictele 
de opiniune să fie judecate de juraţi, ear cele 
conexe cu şantajul, excrocheria şi abuzul de în­
credere să fie trimise la tribunalele ordinare. 
Cu această soluţie nu se atinge nici libertatea 
presei şi se împiedică şi abuzurilede natură 
penală.

Dl C. Dissescu, revenind a spus că abuzul 
de presă e ceva fictiv, fiind un abuz de gândiră. 
Nu trebue, zice d-sa, să băgăm justiţia în lup­
tele politice. Să lăsăm, ca şi până acum, ca 
toate delictele de presă să fie deferite juraţilor. 
Nu s’a prăbuşit până acum nxi un guvern prin 
calomniile de presă: nu se va doborâ nici de 
aici înainte. —

Proectul constituţiei nouă se va aduce în 
discuţia parlamentului în cursul sesiunii ordinare, 
ce se deschide în 28 Noemvrie 1922.

Ofic osur guvernului, ziarul Viitorul, scrie 
că parlamentul va declara vacante locurile sena­
torilor şi deputaţilor cari se abţin dela desba- 
terile corpurilor legiuitoare. In acest caz cercurile 
electorale din Ardeal si Bănat, în -care se vor 
face alegeri parţiale, vor fi convocate pentru a 
doua jumătate a lunei (anuar 1923.

A  a p ă r u t:

Galendarnl ßantilai Creştin
p e  a n u l  1 9 2 3

BST Este cel m ai bun calendar
Cuprinde materie foarte bogată: 

culturală şi literară, cu articole de în­
văţătură şi petrecere, şi cu numeroase 
icoane, şi adecă:

A fa ră  de ch ipu rile  MM. LL. R eg e lu i 
ş i  R eg in e i (ca re  se  p o t  a ş e z a  ş i  în  ca ­
dre  sa u  ram e), m a i m u lte  ch ipu ri fru ­
m o a se  de la  în coron area  în  A lba-Iu lia , 
p re c u m  ş i  Coroana de o ţe l a R eg e lu i 
ş i  C oroana de a u r  a  R eg in e i n o a s tr e ;  
apo i ico a n e le : P r in c ip ilo r  m o ş te n ito r i  
ro m â n i C arol ş i  E lena, a  l u i ' Şagu n a  
ş i  A v r a m  Iancu, ş. a. ş. a.

D in m a te r ia lu l C a len daru lu i a m in ­
t im  u r m ă to a r e le : D espre  în coron area  
din 1922. S fin ţirea  b ise r ic ii în coron ării 
la  A lba-Iu lia . R egele  ş i  R eg in a  tu tu ro r  
rom ân ilor. E rou l A v ra m  Iancu. M arele  
d a sc ă l G heorghe L a za r . A n d re i Şagu na  
ş i  g im n a z iu l din  B rad. D espre  b ise r ic a  
ro m â n ea scă . U riaşul, o p o v e s t ir e  cu 
tâ lc . V ersu ri alese'. P u rice le  ş i  m u sca , 
p o v e s te . I s to r io a re  ş i  sn o a ve  cu h az, 
p o v ă ţu ir i, g lu m e  ş i  a lte le .  —  T ârgu ri 
ş i  a n u n ţu ri de  to i  felul.

Calendarul B u n u lu i Creştin s e  v in de  
la  L ib ră ria  A rhidiecesană în  Sibiu, ş i  
în  a l te  lib ră rii. C ostă  10 lei, fă ră  s é ­
m á t  i s  m, ş i  15 le i cu ş e m a tis m u l A rh i-  
d ie c e z e i de  A lba-Iu lia  ş i  Sibiu.

Ştirile zileij ____

Predică în catedrală. Dumineca trecută, la 
f nea sfintei liturghii, a ţinut o predică înălţă­
toare păr. Dr. Aurel Crăciunescu, prof. sem.

Dela facultatea de teologia din capitală.
Duminecă a fost solemnitatea deschideri1 cursu­
rilor facultăţii de teologie din capitală. Erau de 
faţă: corpul p-ofesoral în frunte cu Dr. Chiri 
cescu, decan; dl V. Ispir, secretar general aî 
ministerului cultelor, şi studenţii. Solemnitatea 
s’a început orin serviciul divin, oficiat de spiri­
tualul institutului teologic. Corul studenţilor a 
dat răspunsurile.

Dr. Chiricescu, decanul facultăţii şi preşe­
dintele de onoare al soc. studenţilor în teologie, 
a vorbit, arătând studenţilor rolul ce-1 are pre­

otul în societate, şi felul cum studenţii teologi 
trebue să lucreze în timpurile grele de astăzi. 
Din partea studenţilor a vorbit preşedintele ac­
tiv al societăţii, arătând că teologii sânt convinşi 
toţi de nobila misiune ce îmbrăţişează şi de im­
portantul sprijin ce neamul românesc 11 aşteaptă 
dela ei, şi de aceea vor căuta din toate pute­
rile să fte vrednici urmaşi ai acelora, cari s’au 
jertfit pentru ca să poată păstra credinţa şi limba 
noastră. Dl V. Ispir, reprezentantul ministrului, 
spune că ia cunoştinţă cu bucurie de activitatea 
pe care studenţii şi-au proous să o desfăşoare 
anul scesta, şi promite că şi dl min stru Banu 
le va da concursul. Termină donând societăţii 
5000 lei

Concert. Corul mixt al Şcoalei normale 
Andrei Şaguna d<n Sibiu sub conducerea pro­
fesorului Timotei Popovici va da Miercuri, în 
2/15 Noemvrie 1922 (ziua primă a congresului 
Asociaţiei Andrei Şaguna a clerului român or­
todox) în sala cea mare a prefect arii judeţului 
S biu un Concert cu muzică religioasă şi cântece 
patriotice şi populare pentru cor mixt. începutul 
la ora 6'/s d. a. fix. Intrarea este liberă. Dăruiri 
în bani în scopul sporirii bibliotecii şi reperto- 
rutui coral al şcoalei se primesc cu mulţumită.

Tronul Turc'el. Legea de destituire a sul­
tanului, votată în adunarea naţională din Angora, 
declară că guvernul naţ unii este în mânile 
adunării naţionale; ear calif «tul va continua să 
fie exercitat de familia Osman: adunarea va 
alege un prinţ, ale cărui calităţi morale şi in­
telectuale îl vor face demn de această alegere.

Aviz. Comandamentul 7 Teritorial ţine li­
citaţie publică în ziua de 17 Noemvrie pentru 
saci de iută reformaţi. Doritorii pot vedea con- 
diţiunile la Comandamentul 7 Teritorial, Divizia 
1 şi Divizia 21.

Pedepsit cu amendă. Preotul dela parohia 
noastră din Timişoara, cart erul elisabetm, a dat 
în judecată pe măcelarul Cseh, care la trecerea 
unei procesiuni relig oase a refuzat să şi scoată 
pălăria. Măcelarul s’a apărat în faţa judecătoriei 
spunând că este calvin şi nu se simte îndatorat 
să-şi scoată pălăria la trecerea procesiunilor. Ju­
decătoria totuşi l-a osând t să plătească amendă 
de 250 lei.

In atenţiunea publicului. In ultimul timp 
s’au comis în oraşul nodru S biu numeroase 
furturi şi spargeri, fără ca să se fi găsit vre-o urmă 
sau indicii, care să conducă pe urmele făptui­
torilor. In interesul general se impune ca pu­
blicul să dea ajutor efectiv agenţilor forţei pu­
blice, înlesnindu-le urmărirea răufăcătorilor prin 
indicii sau informaţii serioase. Din acest motiv 
esie de dorit, ca toţi cei ce vor auzi sau vor 
observa fapte ce ar putea interesa poliţia ora- 
ş ilui, în legătură cu furturile comise, să anunţe 
cu cea mai mare urgenţă la prefectura poliţiei. 
Se vor oferi premii celor ce dau -informaţiuni 
D'ecise, în urma cărora se vor putea descoperi 
autorii furturilor. Nimeni nu va avea de sufe­
rit nici o neplăcere In urma denunţului ce va 
face, deoarece se păstrează cea mai mare dis­
creţie cu privire la numele persoanelor care 
dau informaţiile dorite.

0 mângăere. Despre absenţa prelaţilor 
greco-catolici din biserica încoronării la Alba 
lulia, ziarul Beiuşul scrie: Avem o mângăere: 
Ardealul, şi majoritatea credincioşilor acestor 
prelaţi pierduţi, nu se iridentfică cu el şi re­
probă cu demnitate păcătoasa lor atitudine. Aş­
teptăm însă să li se spună lămurit, că ei n’au 
reprezentat b serica lor, ci numai sufletele pier­
dute în şcoala străinilor. Românii din Transil­
vania sânt toţi de legea românească: ceeace 
înseamnă, că toţi au siflet românesc, cari nu 
cunosc derât o singură credinţă: iubirea de 
neam, de ţară şi neclintită iubire cătră coroană, 
care simbolizează ideea unităţii noastre na­
ţională.

Teatrul d n Sibiu, sub direcţia dlui V. Popp, 
a obţinut mari succese atât aseară prin repre­
zentarea piesei clasice Don Carlos de Sch I er, 
cât şi in serile precedente cu melodioasele 
operete: Ţăranul vesel, Sânge polonez ş a. 
In pregătire sânt piese nouă şi vechi, dintre cele 
mai reputate, jucate de artişti mult aplaudaţL 
In fiecare Duminecă, d. a. la ora 3, se dau re­
prezentaţii cu preţuri reduse şi cu sale pline.
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Românii în America
O carte instructivi a apirut rub acest titlu, 

scrisă de di Şerbtn Druţu. Ea cuprinde date 
privitoare la starea românilor emigraţi Ir America. 
Eată cât« va părţi din această interesantă lucrare:

O uza enrgrării românilor, din fostul im­
periu austioungar, în America de Nord, a fost 
prigonirile nughnrilcr şi lipsa de pământ. Acum 
35 de ani strtu Canada acorda pământ străini­
lor, spre a favotiza colonizarea.

Piimii emigranţi au fost oameni mai fn 
vârstă, cari au p erst singuri, sau «u dcui trei 
tovarăşi; de la 1900 încoace ţărani ardeleni au 
pornit spre America In grupuri mai nume­
roase.

înainte de 1900 numărul românilor era 
aşa de mic încât sutorităţile de emigrare, — 
atât în Canada, cât şi Statele Unite, — nu aveau 
pentru ei o coloană specială, ci ii treceau la 
«D n alte ţări». Numai în ultimii doi ani ai 
veacului trecut românii au început a fi înregis­
traţi ca naţiune, |nârdu-se seamă de numă­
rul lor. Acesta ar fi cât se pcate de exact, dacă 
toţi (ingraţii români ar fi venit ca cetăţeni ai 
României.

Recersămânutl Stalelor-Unite arată că în 
1921 ni máiul cetăţenilor români se urcă la 
102.823; în această citi ă nu sânt cuprinşi românii, 
care au devenit cet tem americani şi mai ales 
evifc’i-români, cam 75 de mii la număr. Aceşti 
din urmă mai toţi sânt americani zaţi, obţinând 
avantagiile necesare exercitării d feritelor lor 
întteprinderi comeiciale; însă majoritatea păs­
trează cete mai bune sentimente fa|ă de tara 
noastră. Am putea deci afirma că la sfârşitul 
anului 1921 s’ar afla in Siatele-Unite aprexma- 
tiv 180.000 de supuşi români şi foşti români, 
cari însă sânt legaţi de ţară prin rudeniile lor 
râmase acolo.

Toţi au emigrat cam în decurs de 25 de 
ani, numărul cel mai considerabil fiind Intre 
1906 şi 1907.

Odată cu izbucnirea răsboiului In 1914, 
emigrarea a incetat cu totul, până la 1919, când 
lichidarea imperiului austro-ungar a dat putinţa 
emigranţilor noştri si se repatrieze cu paşapoarte 
româneşti. Considerând faptul că între ani 1919 
şi 1920 s’au eliberat cam 500^0 de paşapoarte 
româneşti, am putea spune că la începutul anu­
lui 1919 numărul românilor din Statele Unite se 
apropia de 230 de mii.

Ţinând seamă de proporţia dintre cei trec 
şi cei ce se repatrmză, putem fi siguri că numă­
rul emigraţilor români în Statele-Unite va fluc­
tua in jurul c frei de 180.000; aşa sore exemplu 
In 1920 au părăsit Statele Unite 20,418 pe când 
în 1921 au fost admişi in aceeaşi ţară 16057 
emigranţi români (cifratrebue primită sub rezervă, 
pentru că o sumă de refug'aţi evrei, ruşi şi 
ucrainirni, cari au scăpat de teroarea bolşevistă, 
au intrat în Statele-Unite cu paşapoarte româneşti, 
eliberate de autorităţile noastre în dorinţa de 
a-i scăpa de rigorile câmpurilor- de concen­
trare).

Statele, în spre care se îndreaptă emigranţii 
români şi unde aceştia se găsesc în număr mai 
mare sânt: New York Ohio, Pennsylvania, Il­
linois, Michigan, New Jersey, Indiana, Minnesota 
şi în fine California.

Emigraţi noştri s’au apropiat mereu de 
coasta Pacificului; în 19i0 In California erau. 
numai 18/ români, in 1920 ei numără 2.403.

|n Statul New York se găseşte cel mai 
însemnat număr de români şi el a atras 90 la 
sută din populaţia evreiască emigrată din Ro 
mânia.

Oraşele în care se găsesc grupuri în­
semnate de români, sânt:

Cleveland, Youngstown, Akron, Cincinnati, 
Canton, Lorraine, Massillon, Toledo, Mansfield, 
Dayton, Alliance, Martinsferry, Warren, Newark, 
Niles, şi în număr mic, risipiţi prin alte localităţi 
dm Statul Ohio; apoi în Pittsburgh, Farrell 
E'wood, City Homestead, Me keesport, Sharon, 
Bethlehem şt South, Bethelehem. Philadelphia, 
Wilkes Barre, Erie, New Castle, Mount Union, 
H-zelton, Williamstown, Scalplevel, şi Scranton, 
cum şi mai ales pe valea Lehigh, unde sânt 
foarte multe mine de cărbuni, toate în Penn­
sylvania.

In statul Illinois, de sigur că cel mai mare 
număr de români este In oraşul Chicago, care 
după New York este cel mai important in Statele-

Unite, aceştia se mai găsesc însă şi fn localită­
ţile : Aurora, Elgin şi altele.

Acelaş lucru s’a întâmplat şl în stalul 
Michigan: Detroit, cel mai important centru 
industrial a atras cel mai însemnat număr de 
emigranţi remâni, n uiţi luctârd la uzinele de 
autrmobile «bord»; în grupuri mai mici îi găsim 
In Pcntiac, H gh'snd Patk, An Arbor, Jackson. 
In Ntw Jersey cel mai mare număr de remâni 
este în oraşul Trenton, după care vin localităţile 
Pert, Ambry, în jurul oraşelor Jersey City, 
Hobcken, N«werk Românii d>n Indiana sânt 
grupaţi în jurul şi în oraşele: Indianapolis Terre- 
Haute, East-Chicago, Gary, şi Indara Haibor. 
In statul M nnesota 1 găsim în oraşul Saint Paul 
şi împtejurimile lui. In California pe lângă San 
Fiancisco, Los Angelos, Saciamento şi Oek'and.

Afară de orsşul N>wYoik,  ei se msi află 
în localităţile: Buffalo, Watertown, Vansacket şi 
Tonnawanda.

Alte centre sânt: Bridgeport, (Connecticut). 
Baltimore (Maryland), Omaha (Nebraska), Jack­
sonville (Florida), Portland (Öregen), St. Louis 
(Missouri)

Nr. 452/1922 (198) 1—3

C o n c u r s
Pentru ocuparea postului de capelan cu 

drept de succesiune sistemizat prin ord. Ven. 
Consistor Nr. 3533/1917. Bis în parc h a de cl. 
III, In&u, protopresbiteratul Cetatea de Peatră, 
lângă neputinciosul paroh Petru Vaida, prin 
aceasta se publică concurs cu termin de 30 de 
sile de'a prims publicare în «Telegraful Român».

Venitele capelanului sânt jumătate din cele 
statorite în coala B, de congruă.

Reflectanţii îşi vor trimite cererile provă- 
zute cu documentele necesare oficiului proto 
presbiteral ort. rom. Cetatea de peatră, în Lă- 
păşul Unguresc, în terminul descins şi pe lângă 
observarea dispoziţiilor reglementare se pot 
prfzenta în comună pentru a face cunoştinţă cu 
poporul.

L â p u ş u l - U n g u r e s c ,  la 5 Oct. 1922. 
Oficiul protopresbiteral ort. român al tractului 
Cetatea-de peatră în înţelegere cu comitetul pa­

rohial.
Zaharle Mann

protopop

Nr. 395/922 (197) 2 - 3

C o n c u r s
Pentru întregirea parohiei vacante de cl. 

III Sieu Sântul în protopresb. Bistriţei se publică 
concurs cu termin de 30 zile dela prima apariţie 
în «Telegriful Român».

Emolumentele împreunate cu acest post 
sânt cele fas’onate In coala B. pentru întregirea 
venitelor dela stat şi dctaţjunea preoţească dela 
stat conform calificaţiei celui ales.

Concurenţii îşi vor înainta cererile instruite 
conform normelor în v goare, în terminul arătat, 
la Oficiul protopresb. rom. ort. în Bistrţa, şi cu 
prealabila încuviinţare a protopresbitr rului, se 
pot prezenta şi tn parohie în weo Duminecă 
ori sărbătoare spre a cânta, predica, eventual a 
liturghisi.

Bi s t r i ţ a ,  31 Octomvrie 1922.
Oficiul protopresb. ort. rom. în înţelegere cu 

comitetul' parohial.
Grigore Pletosu

protopresb.

Nr. 322/922 prot. (193) 3 - 3

C o n c u r s
Pentru întregirea posturilor de învăţători 

la şcoala primară confesională ort rom. din 
Sârbi, protopresb teratul Ilia, se publică concurs 
cu termin de 15 zile dela prima publ care fn 
«Telegraful Român». Emolumentele împreunate 
cu I post sânt: Locuinţă, grădină, lemne în 
natură, iar dela comuna bisericească Lei 400 
anual şi întregirea dela stat

Cele pentru postul al ll-lea va da statul 
pe baza legii in complet.

Cererile să se înainteze în terminul indi­
cat, instruite conform normelor în vigoare, la 
oficiul protopopesc, cu îndatorirea că concurenţii

să se prezinte în vre-o Duminecă sau sărbătoare 
fn biserică spre a cânta şi a face cunoştinţă cu 
poporul.

Sârbi ,  la 8 Octomvrie 1922.
Silv’u Andricia Man Solomon
preş. com. par. epitrop cassar

In înţelegere cu comitetul parohial.
I l ia,  la 5/18 Octomvrie 1922.

Const. Moldovan
protopresbiter

Nr. 326/1922 (194) 3—3

C o n c u r s
Pentru întregirea parohiei de clasa 14 

Mrgoş-Micletti, din protopresbiteratul Lupşa ce 
publică concurs cu termin de 30 zile dela prima 
publicare în «Telegraful Român».

Emolumentele sânt: venitele dela parohie 
din coala B, şi salarul şi gradaţiile din budge­
tul statului.

Concursele — doct mentele conform re­
gulamentului parohial — se înaintează subscri­
sului oficiu în terminul deschis, iar concu­
renţii — cu observarea prescriselor din regula­
ment — se prezentă înainte de alegere în pa­
rohie, spre a cânta, cuvânta, eventual celebra, 
şi a face cunoştinţă cu poporul.

In lipsa de concurenţi pentru parohiile de 
clasa I, se p tn  în candidate şi concurenţi cu 
calificaţie pentru parohiile de clasa a doua.

B a i a - d e - A  rieş,  28 Sept. (11 Oct.) 1922. 
Oficiul protopresbiteral ortodox român al Lup- 
şei, în înţelegere cu comitetul par. concernent

la s i le  Gan
protopresbiter

Nr. 2575/1922 (195) 3 - 3

C o n c u r s
Pentru ocuparea postului de profesor de 

Religie la şcoala medie de fete d n Cluj sistemiz»t 
cu ordinul Ministrului de Instrucţ e Nr. 28928 
V. 1922, se publică concurs cu termin de 30 zile 
dela prima publicare fn «Telegraful Român». 
Catedra aceasta se completează cu orele de 
Religie dela şcoala Medie de băeţi, şcoala Teh­
nică şi şcoala superioară comercială. Concurerţii 
vor avea să dovedească caiificaţia cerută în 
•rdinul resortului de Culte Nr. 12273 1919.

Retribuţia e cea stabilită In normele de sa­
larizare a corpului didactic dela şcoalele se­
cundare.

Concursele cu documentele necesare se 
vor înainta acestui Consistor până la terminul 
indicat.

Cluj ,  la 30 Octomvrie 1922.
Consistorul Diecezan:

Iflcolae Ivan
episcop

Mersul trenurilor în Sibiu
1. Plecare: 1. Spre Copşa: 230, 1040, 

14-35, 20 40.
2. Sore Vinţ: 4 05, 18 35
3. Spre Râul-Vadului, Peatra Olt, Bucu­

reşti: 2"54, 13 45, 19, (accelerat).
4. Spre Făgăraş: 505, 1559.
5. Spre Cisnădie: 516, 930, 15.
6. Spre Agnita, Sighişoara: 17-45.
7. La Ocna, tren şcolar: 620, 13 25.

II. Sosire: 1. Dela Copşa: M3, 9, 15 23, 
18 50.

2. Dela Vinţ: 10 20, 1704.
3. Dela Râu Vadului, Pratra Olt, Bucureşti: 

1-44, 1220 (accelerat) 16 15.
4. Dela Făgăraş: 8-30, 1413.
5. Dela Ciznădie: 7, U ’35, 20 03.
6. Dela S'ghişoara: 8 50.
7. Dela Ocna, tren şcolar: 730, 14-34.

Reclama este
sufletul comerţului

Redactor responsabil: Dr. George Proca. Editura şi tiparul tipografiei arhidiecezane.


